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Resolução 002 Aprovada pelo colegiado em  Outubro de 2018. 

 
Detalha as condições para redação e defesa do 
documento final do mestrado, a ser submetido 
para apreciação da banca avaliadora. 

 
O colegiado do Programa de Pós-Graduação em Clima e Ambiente do Instituto Federal de 
Santa Catarina, no uso de suas atribuições legais, 

 
RESOLVE: 

 
Definir as condições nas quais os alunos deverão submeter o documento final para avaliação 
da banca final. 

 
 

CAPITULO I 
 

DA ESTRUTURA DO DOCUMENTO 
 
Art. 1º O documento final do Programa de Pós-Graduação em Clima e Ambiente, doravante 
denominado de Dissertação Final,  deverá ser estruturado da seguinte maneira: Elementos 
Pré-Textuais, Elementos Textuais e Elementos Pós-Textuais. 

 
§ 1º Entende-se por elementos pré-textuais aqueles que precedem o texto de um trabalho 
acadêmico, auxiliando sua apresentação, de acordo com padrões pré-estabelecidos. A tabela 
abaixo lista os elementos pré-textuais que devem conter no texto, de forma obrigatória ou 
opcional. 
 

Capa Obrigatória 
Folha de rosto Obrigatória 

Ficha catalográfica Obrigatória – A elaboração da ficha catalográfica deve ser 
solicitada ao bibliotecário do campus.  

Folha de aprovação Obrigatória 
Dedicatória Opcional 
Agradecimentos Opcional 
Epígrafe Opcional 
Sumário Obrigatório 

Lista de Figuras Até cinco itens é opcional, quando o número for superior a 
cinco torna-se obrigatória. 

Lista de Apêndices Até cinco itens é opcional, quando o número for superior a 
cinco torna-se obrigatória. 

Lista de Anexo Até cinco itens é opcional, quando o número for superior a 
cinco torna-se obrigatória. 

Lista de abreviaturas e 
siglas 

Até cinco itens é opcional, quando o número for superior a 
cinco torna-se obrigatória. 



 
§ 2º Entende-se por elementos textuais aqueles que compõe o trabalho propriamente dito, ou 
seja, é a parte principal do texto, que contém a exposição ordenada e pormenorizada do 
assunto tratado. Os elementos textuais que devem constar a Dissertação Final são: Resumo; 
Abstract; Introdução; Artigo; Produto e Considerações finais. Segue abaixo um detalhamento 
dos elementos textuais: 
 

Resumo: resumo da dissertação como um todo (visão geral) que tem a finalidade de ser 
utilizado para divulgação do programa e dos trabalhos em diversas formas. Inclui palavras 
chave, no mínimo três e no máximo cinco.  
 
Abstract: É a versão do resumo em língua estrangeira (inglês). Inclui Keywords, mínimo 
três e no máximo cinco; 

 
Introdução: deve estabelecer de forma sucinta e clara as relações, vínculos entre 
capítulos, demonstrando a unidade e coerência da dissertação como um todo. Inclui as 
relações do trabalho com o clima e o ambiente, com embasamento teórico, citações 
bibliográficas. Entretanto, não deve sobrepor ou substituir as revisões bibliográficas 
inerentes ao artigo e ao produto.  
 
Artigo: a formatação da fonte, espaçamento entre linhas, margens etc. Deve seguir o 
template da dissertação para manter a unidade do texto. No entanto, os itens do artigo 
seguem as normas da revista. Desta forma, questões como a de resultados e discussão 
(juntos ou a discussão como item a parte) dependem da revista que será submetida a 
publicação. Para o momento da defesa, o artigo deve ter sido submetido, com anuência do 
orientador, à revista científica que tenha avaliação, no mínimo B5, na área de geociências, 
na última avaliação realizada pela CAPES. O artigo poderá ser apresentado em língua 
portuguesa ou inglesa e as referências do artigo não deverão ser repetidas ao final da 
dissertação.  
 
Produto: forma baseada no relatório descritivo necessário para pedidos de patentes no 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI). Para esclarecimento do que pode ser 
descrito como produto consultar ANEXOS 1 e 2 desta resolução. A avaliação da qualidade 
dos produtos também seguirá as diretrizes destes anexos. O capítulo de produtos deve 
conter: 

Título: conciso, claro e preciso, identificando o produto, sem expressões ou palavras 
irrelevantes ou desnecessárias (tais como novo, melhor, original e semelhante), ou 
quaisquer denominações de fantasia.; 
Resumo: deve expor, de forma sucinta, o campo técnico a que pertence o produto e em 
que consiste a inovação proposta, assim como outras informações úteis à compreensão 
do objeto, mantendo-se, contudo, a objetividade, concisão e clareza na exposição. Inclui 
as palavras-chave, mínimo três e no máximo cinco; 
Introdução: Breve apresentação do produto (o que é), o campo técnico a que pertence e 
qual a finalidade, deixando clara sua aplicação;  
Estado da Técnica: histórico da tecnologia relacionada com o produto, os dispositivos 
e/ou processos que existem atualmente na mesma área, mencionando os problemas que 
eles apresentam e, quando pertinente, fazer menção às soluções propostas. 
Apresentação da fundamentação teórica, técnica e tecnológica necessária à criação do 
produto. Citar os documentos, artigos científicos, patentes ou qualquer fonte bibliográfica 
relacionada; 
Descrição: descrição detalhada do produto, de forma consistente, clara e suficiente. 
Apresentação de todos os materiais e métodos utilizados para produção do produto. 
Detalhamento dos elementos constituintes e de como são interligados. Aqui se utilizam 
todos os meios para documentar o produto: figuras, tabelas, gráficos, desenhos técnicos, 
entre outros; 
Referências Bibliográficas: apenas as referências citadas dentro deste capítulo. Não 
devem ser repetidas ao final da dissertação.  



 
 
 
Considerações finais: síntese das contribuições e inovações da dissertação, 
apresentando suas principais conclusões. Também podem ser acrescentadas sugestões 
de novos estudos e produtos que dariam continuidade ao trabalho realizado. 

 
§ 3º Entende-se por elementos pós-textuais aqueles que comporão a última parte da 
Dissertação do Mestrado. Este elementos caracterizam o fim da apresentação, e normalmente 
complementam o conteúdo e o entendimento do trabalho. São importantíssimos para os 
avaliadores terem acesso às fontes de estudo do autor e a aspectos complementares de 
assuntos que aparecem no decorrer do texto. Segue abaixo um detalhamento dos elementos 
pós-textuais: 

Referências: item obrigatório contendo apenas as referências utilizadas na introdução 
geral e considerações finais; 
Apêndices: item opcional. Texto ou documento elaborado pelo autor e que serve para 
esclarecimento adicional, explicação complementar; 
Anexos: item opcional. Texto ou documento não elaborado pelo autor. Também tem a 
função de complementar aquilo que está presente no corpo principal trabalho.  

 
 

CAPITULO II 
 

DA DEFESA E HOMOLOGAÇÃO DA DISSERTAÇÃO FINAL 
 
Art. 2º De acordo com o item 4.6 do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) do Programa de 
Pós-Graduação em Clima e Ambiente, a defesa de Dissertação ou Projeto de Protótipo e sua 
homologação, só poderão ser realizadas depois de cumpridos todos os créditos e todas as 
atividades obrigatórias previstas pelo curso. A aprovação da Dissertação de Mestrado 
Profissional equivale a 6 (seis) créditos correspondendo à aprovação na Disciplina Pesquisa 
para Dissertação. A Defesa Final do Trabalho de Conclusão é feita em sessão pública, em 
local e hora previamente divulgados, perante uma Banca Examinadora de no mínimo 3 
membros para o parecer final.  
 
§ 1º Cada membro terá direito a 1 (um) único voto para o parecer final, sendo que um dos 
Orientadores da Dissertação será o Presidente da Comissão Julgadora. Em caso de empate, 
o voto de minerva será dado pelo Presidente da Comissão Julgadora. 

 
§ 2º Pelo menos um membro da Banca Examinadora deverá ser externo ao Corpo Docente 
do Curso, podendo ser oriundo de empresa privada ou de instituições e organizações públicas 
com reconhecida experiência na área foco do curso.  
 
§ 3º A entrega da Dissertação (em meio impresso ou digital, a critério dos membros da banca) 
deve ser realizada junto a Coordenação do Curso de Mestrado em Clima e Ambiente com, 
pelo menos, 30 dias de antecedência da data da apresentação a Banca Examinadora. 

 
§ 4º O depósito da Dissertação Final deve ser realizado junto a um repositório virtual do Curso 
de Mestrado em Clima e Ambiente e/ou Biblioteca Setorial, no máximo 60 (sessenta) dias 
após a defesa Final da Tese, atendidas as recomendações da Banca Examinadora quanto às 
normas técnicas e de editoração. 

 
 
 
 
 
 
 



CAPITULO III 
 

DO FORMATO DA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 
 
Art. 3º O formato do documento a ser submetido a apreciação da banca avaliadora deverá 
seguir um modelo previamente disponibilizado aos alunos pela Coordenação do Curso. 

 
§ 1º O arquivo modelo deverá ser enviado por e-mail e/ou disponibilizado na página eletrônica 
do Programa de Pós-Graduação em Clima e Ambiente.  
 
§ 2º É vedado ao aluno utilizar um formato de documento que não o disponibilizado pela 
Coordenação de curso. 

 
 

CAPÍTULO IV 
 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 
 
Art. 4º Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelo Colegiado do Curso, em 
conformidade com a legislação vigente. 
Art. 5º Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas todas as 
disposições em contrário. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Mario Francisco Leal de Quadro 
Coordenador	Mestrado	Profissional	em	Clima	e	Ambiente	
Portaria	do(a)	Reitor(a)	No	1888,	de	12	de	julho	de	2018	

 
 
 

 
Florianópolis, 8 de outubro de 2018. 

  



 
ANEXO 1 

FORMATOS PARA O TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO DE MESTRADO 
PROFISSIONAL 

 
A portaria normativa Nº 17, de 28 de dezembro de 2009, que dispõe sobre o mestrado 

profissional no âmbito da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior – CAPES, define em seu parágrafo 3º os diferentes formatos para o trabalho de 
conclusão do curso de Mestrado Profissional sendo eles: 

 
1. Dissertação;  
2. Revisão sistemática e aprofundada da literatura,  
3. Artigo,  
4. Patente,  
5. Registros de propriedade intelectual,  
6. Projetos técnicos,  
7. Publicações tecnológicas;  
8. Desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de 

produtos, processos e técnicas;  
9. Produção de programas de mídia,  
10. Editoria,  
11. Composições,  
12. Concertos,  
13. Relatórios finais de pesquisa,  
14. Softwares,  
15. Estudos de caso,  
16. Relatório técnico com regras de sigilo,  
17. Manual de operação técnica,  
18. Protocolo experimental ou de aplicação em serviços,  
19. Proposta de intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente,  
20. Projeto de aplicação ou adequação tecnológica,  
21. Protótipos para desenvolvimento ou produção de instrumentos, 
22. Equipamentos e kits,  
23. Projetos de inovação tecnológica,  
24. Produção artística,  

 
Também existe a possibilidade de outros formatos, de acordo com a natureza da área e a 

finalidade do curso, desde que previamente propostos e aprovados pela CAPES. O Mestrado 
Profissional Clima e Ambiente adotou o formato descrito ao longo deste documento (dissertação 
composta por um artigo e descrição de um produto), sendo que o item “produto” poderá ser 
qualquer um dos itens apresentados acima, exceto 1 e 3. 

 
 
 
 
 

  



ANEXO 2 
PRODUTOS DOS CURSOS DE MESTRADO PROFISSIONAL DE ACORDO COM AVALIAÇÃO DO 

CURSO DE PÓS GRADUAÇÃO DA ÁREA DE PSICOLOGIA (UFBA), 2017 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  



  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


